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Editorial - A RELIGIOSIDADE POPULAR E A 
A VERGONHA DE SER 

BRASILEIRO VIVÊNCIA DA SEMANA SANTA 
A vivência da Campanha da Fraternidade 

deste ano nos obriga a encarar de frente os 
inúmeros problemas sociais de nosso país. A 
fome, a miséria, o abandono e o contínuo· 
processo de marginalização de grande parte de 
nossa população acontecem pelo modelo sócio­
político implantado em nosso país desde que 
por aqui chegaram os ·colonizadores. 
Acompanhamos no longo deste mês de Abril 
dois tipos de Calvário onde morrem um sem­
número de nossos patrícios. A morte dos 
doentes renais em Caruana é uma acusação ao 
sistema brasileiro de Saúde Pública. O massacre 
em Eldorndo dos Carnjás recoloca o assunto 
da reforma agrária num país onde o que menos 
falta é te1Ta para cultivo. 

Nestas ·l10rns pensamos ~ que significa ser 
"brasileiro" . Um economista de renome 
nacional inventou na década. passada n 
expressão Belh:idia para definir nosso país. A 

expressão é a mistura de Bélgica com Índia, 
dando a entender que uma pequena parte ·de 

nossa população tem o nível de vida e~ropeu, 
comparado ao da Bélgica enquanto que a 

maioria da população vive como a imensa 

massa de párias sociais, semelhante à Índia . . 

O Governo no Brasil sempre esteve, 

evidentemente, a serviço da pequena minoria 

dos privilegiados. Carnaru é o maior sintoma 

desta con~.ta.tação. 
Chega a 43 o número de mortos. Doentes 

com doença renal crônica buscam o serviço 

hospitalar de hemodiálise para poder 

sobreviver. Começam a morrer e nada é feito. 

O Estado, responsável pelo sistema de saúde 

pública simplesmente não interfere. Afinal, a 

clínica é particular e a doutrina néo-liberal 
impede que o Estado assuma 

responsabilidade numa instituição privada. 

De quem é a culpa? Acabará sendo mesmo 
da água ... E todos, médicos, hospitais, 

enfermeiros, sairão impunes de mais um 
massacre. A recompensa da Medicina privada 

pelo massacre de Caruaiu foi a liberação dos 
preços dos planos privados de saúde. 

Aumentarão em torno de 30%. Para os idosos 

. evidentemente será maior o aumento. 
E o que dizer de Eldorado dos Carajás 

onde até agora 19 corpos de sem-terras já 
foram identificados? Melhor não dizer ·nada. 

É melhor fechar os olhos, olhar para dentro 

de si mesmo e pensar: o que significa, diante 

de todos estes mortos, ser um cidadão, uma 

idadã brasileiro/a? 
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O povo participa da Caminhada 

Realizou-se no dia 30 de 
março, a Caminhada 
Litúrgica da Região IV, 
celebrando a CF 96. O 
evento teve início às 
16:00hs, na Praça dos 
Estudantes, em Nilópo-
lis, em frente a Câmara 
Municipal. A escolha do 
local teve como objetivo 
chamar a a atenção do 

poder público para a 
péssima qualidade de vida 
do povo. Todas as pasto­
rais e movimentos se 
apresentaram, compro­
metendo-se com a CF 96 
durante todo o ano eleito­
ral. As quase mil pessoas 
presentes receberam os 1 O 
mandamentos de um bom 
político e de um bom elei-

tor, apresentados por Frei 
Piaia. Seguiu-se em ca­
minhada até a Igreja Ma­
triz de N.S. Aparecida, 
concluindo com a Celebra 
ção Eucarística. Durante 
a celebração os paroquia­
nos expressaram suas espe 
ranças de que a vivência 
fraterna na política permi­
tam que Justiça e Paz se 
abracem definitivamente 

PROGRAMAÇÃO .DE MAIO/JUNHO 
MAIO 

01/05 - Dia do Trabolho - Atividades por Regionais. 

03/05 - Comemora9ão do l 0° Aniversário do Seminário 

Paulo VI - Missa às 09 h. 

07/05 - · Reunião do Conselho de PaHtoral às 9 h.,­

Assunto: Missões. CENFOR. 

09/05 - Reunião de prepara9ão da Romaria da Terra -
19:00horas - Catedral. 

14/05 - Reunião do Conselho Presbiteral às 9 h., -

CEPAL. 

19/05 - Encontro Missionário Pós-COMLA de 9h às 

16 h., no CENFOR. 

19/05 - Lançamento da Campanha Pré-Missões no 

Centrão. húcio das Festas de Santo Antonio. 

20 e 21/05 - Reunião do Clero. Início com almoço no 

dia 20. Nosso Lar. 

22/05 - Rewuão do Projeto de Formação. Às 15 ~ no 

CEPAL. 

25/65 - Vigília de Pentecoste.s A cargo das Paróquias 

28/05-Rewiião da Comissão de Putoral. As 09:00 ~ 

no CEPAL. 

EXPEDIENTE 

No dial9/05 no Centrão i 
(Catedral e N.S.Fátima e São 
Jorge) LANÇAMENTO DA 

PRÉ-MISSÃO. 

JUNHO 
04/06 - Reunião do Conselho de Pastoral, 
as 09:00 h, no CENFOR 
11/06 - Reunião do Conselho Presbiteral. 
Às 09:00 h, CEPAL. 
12 à 16/06 - Celebrações Festivas de Santo 
Antonio- Na Catedral. 
13/06- Missa de Santo Antonio às 10:00 h., 
na Catedral. Celebrantes: Dom Wemer com 
o Clero da Diocese. 
16/06 - Missa Solene de Encerramento da 
Festa de Santo Antonio. Celebrante: Dom 
Werner. 
19/06 - Reunião do Projeto de Formação -
Às 15:00 h, no CEPAL. 
25/06 - Reunião da Comissão de Pastoral. 
CEPAL - às 09:00 horas. 

MAI0/~6 

LITURGIA É NOTÍCI.A! 
LABORATÓRIOS LITÚRGICOS 

·os Laboratórios LitúrgiE;os 

fazem parte dos curso~· do 
Centro de Liturgia de São 
Paulo. A inspiração do método 
surgiu do· teatro. Ao preparar­
se para uma encenação, o ator 
vive momentos de profunda 
incorporação do personagem. 
O laboratório do teatro é muito 
mais do que simples ensaio . É 
vivência de gestos , falas , 
atitudes do personagem. 

O Laboratório Liturgico não . 
poderia ser diferente. Nele 
somos convidados a :vivenciar 
um dos ritos da celebração que 
constantemente · 'fazemos, 
analisando três pontos-chaves 
("Conversa dos Três Pontos"), 
sugeridos pela liturgista lone 
Buyst: 1- Gesto 1;itúrgico~ 2-
A titude Interior: 3- Sentido 
Teológico. Ou seja : O que 
fizemos? O que sentimos 
quando fizemos? Qual o 
sentido do gesto feito? 

Para realizarmos um 
Laboratório I ,itúrgico com as 
nossas Equipes de Liturgia ou 
nos cursos de Liturgia que são 
promovidos em nossas 
comunidades são necessários 
boa vontade, interesse e 
seriedade do grupo. E que cada 
um se disponha a se desligar 
das preocupações voltando 
toda sua concentração para a 
ação a ser realizada. 

Não se trabalha uma 
celebração completa, mas 
apenas parte de um dos ritos . 
Podemos partir de um gesto/rito 
social até alcançam10s o gesto 
litúrgico. Por exemplo : será 
feito o laboratório dos ritos 
iniciais. Podemos nos deter 
num dos momentos desse rito 
como "a entrada no templo". 
Quais as nossa~ atitudes/gestos 
ao entrar numa igreja? Mas 
para chegarmos a este gesto 
litúrgico podemos conversar 
·sobre o rito :$ocial : o que 
fazemos quandó chegamos li 
casa de um amigo muito 
querido? · 
Como fazer um Laboratório 
Litúrgico 
1) As pessoas são convidadas 
a assumir uma atitude de 
relaxamento, com exercícios 
próprios e com música 
adequada se possível. 
2) Começamos a falar de nossa 
experiência estimulados pelo 
orientador e lig~os a palavrn/ 
ação: repe·timos agora o que 

fazemos ao chegar na casa de 
um amigo querido . 
3) Ceda um fala do gesto/ 
atitude que realizou, dizendo: o 
que foz? por que fez assim? o 
que sentiu? o que poderia ser 
diferente? 
4) Passamos então para o gesto 
litúrgico e pegamos um 

· momento do rito "a entrada no 
templo" . Conversamos um 
pouco sobre ele ( qual é o meu 
gesto, _que outros gestos jli 
presenciei . . . ) e somos 
novamente convidados a ligar 
palavra/ação repetindo o gesto 
que fazemos . l~ preciso 
enfatizar que não é mera 
encenação, mas um momento 
de vivência do ato litúrgico ao 
qual cada um é convidado a 
participar e demonstrar sua 
experiência . 
5) Retomam os então a 
"conversa c!os três pontos": a) 
Que gesto litúrgico realizamos? 
Quais as principais diferenças 
entre os atos que cada pessoa 
realizou nqui? Etc b) Cada um 
é convidado a explicitar o 
sentimento que viveu quando 
da realização do ato litúrgico. 
c) Finalmente conversamos 
sobre o sentido teológico. É um 
momento muito rico dentro do 
Laboratório Litúrgico. 
6) Avaliação do Laboratório. 
(~ importante, sempre que 
possi"vel, utilizar os objetos 
litúrgicos necessários . O 
Laboratório Litúrgico é 
utilizado nos mais diversos 
níveis de formação litúrgica. 
Em todos estes níveis eles 
constituem um 
momento de cre scimento da 
equipe/gmpo. l lá vnrios gestos 
litúrgicos qu e fazemos 
automat icamente e 
Laborat ó rio é uma 
oportuni dade de refletirmos 
sobre estes momentos para que 
não sejam mero repetição, mas 
um nto consciente em que 

· colocamo s toda nossa vida e 
toda a nossa concentração, 
buscando estabelecer uma 
relação ainda mais profunda 
com o ·Mistério Pascnl de Jesus 
Cristo. Para aprofündar o tema, 
há um artigo escrito pelo Pe. 
Domingos Onnonde, na revista 
de Liturgia n(l 122, março/abril 
de 1994. 

Colnhoração de 
Cátia Cristina - Catedral Sto. 
Antônio . 
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Piaia, OFM - Redator:Francisco Orofino-: Tiragem: 4.500 Exemplares - Produção Gráfica: Cleiton Luiz - Tel.: 772-2302. 
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PALAVRAS :DO PASTOR 

UM FUTURO DE PAZ 
·Quem não 

gosta de 
crianças? Por 
natureza são 
bonitas, 
simpáticas, 
engraçadas, 

simples, autênticas, puras .. . Atraem a atenção 
por natureza. Seria o normal serem bem 
tratadas, criadas com carinho. 

Até Nosso Senhor Jesus Cristo dá uma 
atenção especial para elas: "Deix~ vir a mim 
os pequeninos e não os impeçam. Porque o 
Reino de Deus é daqueles que se lhes 
assemelham ... " (Me. 10, 14-16). 

Ú surpreendente porém constatar que 4 
milhões delas não tem escolas, que o 
assassinato de meninos de rua é frequente, que 
milhões de crianças foram massacradas na 
guerra, que milhares são vitimas de 
prostituição, de militarização precoce, de 
trabalho infantil forçado, de. participação no 
tráfico de drogas. Muitas vivem sem família 
abandonadas às doenças e à miséria. 

Talvez com _estes fatos compreendamos o 
Papa quando ele dirige a primeira mensagem 
deste ano aos adultos do mundo inteiro na sua 
tradicional mensagem do Ano Novo dizendo: 
"Demos às crianças um futw-o de paz. Desejo 
a todas as crianças do mundo um feliz início 
de ano de 1996 e que todas possam viver sua 

infância serenamente, contando com o amparo 
de adultos responsáveis". 

Nesta mensagem, o Papa acentua três apelos 
concretos: 

1 - Ajudar as meninas que sofreram por causa 
da exploração sexual, da gúen-a ou outro tipo 
de violência. 

2 - Ensinar os meninos a reconhecer e a 
respeitar a dignidade da mulher. 

3 - Ajudar a infância a descobrir novamente a 
ternura do Amor de Deus. 

Ele deseja também um futuro de paz para as 
crianças que vivem em condições de bem estar 
e de abundância, mas que sofrem por causa de 
tensões entre os adultos que não querem frear 
seus desmandos de egoísmo, prazer e hipocrisia. 

Neste mês de maio quando lembramos o Dia 
das Mães, a família deve ser a primeira escola 
de paz, onde se constróem o patrimônio famili­
ar: Acolhimevto, estima, escuta, partilha, 
gratuidade, perdão. Só através da família, da 
"Igreja Doméstica" será possível atender ao 
apelo feito pelo Papa: "Demos às crianças wn 
futuro de paz." 

Que este apelo. ~eja ouvido também na nossa 
sofrida e querida Baixada. Desejo a todas as 
MÃES da Diocese as bençãos deDeus. E que 
Maria Nossa MÃE querida nos proteja em todos 
os nossos passos. 

· DOM WtlUVER S1EBENBROCK 
Bispo de Nova Jguaçu-RJ 

Procissão ·de: Enttada::da-: Missa-do .. .Crisma; 
Na Quinta Fefra-Santa, dia 04 de abril, na Catedral ct'~ S~to Antônio, ma Missa .do Crisma(Sanlos Óleos), 
todos os Sacerdotes presentes renovaram as Promessa Sacerdotais diante do Bispo e com a presença de muitos 
fiéis vindos de todas as comunidades de nossa Diocese. Dom Wemer distribuiu aos sacerdotes uma carta do 
papa João Paulo II. Às 12:00hs, no CENFOR houve um almoço de confraternização. Os Santos Óleos foram 
distribuídos às comunidades, às l 5:00hs, na Catedral, com urna bonita celebmção. Cada Paróquia recebeu os 
Santos-Óleos e o seu si·gnificadcc · - · r • - • • • • • • • •• ~ ••••••• : .. • • .. • • • ~ -

CUJffê\S 
A Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, 

promovida pelo CONlC (Conselho Nacional de 
Igrejas Cristãs) acontecerá entre 19 e 26 de Maio. 
O tema deste ano é: «Eis que estou à porta e bato". 
A Secretaria do CONIC elaborou subsídios 
próprios para esta celebração. contendo leituras 
bíblicas, reflexões, preces e cânticos. Quem estiver 
interessado neste material hasta Jiedir ao CONlC 
em .Brasília. O endereço é: SCS Quadra 1, BI E -
Ediftcio Ceará, sala 713 - Brasília - DF. CEP 
70303-900. 

- O tema da Campanha da Fraternidade de 1997 
está escolhido: "Fraternidade e os encarcerados". 
O lema é "Cristo liberta de todas as prisões". A 
CNílB. como foz todo ano. ahriu inscrições para o 
concurso do cartaz da CF-97 . Os cartazes devem 
ser enviados n ÇNBB uté o finul deste mês de Maio. 

- O CIMI (Conselho lndigenista Missionário) está 
convidando instituições, sindicatos. o meio 
artf stico. os estudantes, as igrejas. e fim todas as 
pessoas engajadas na luta pela defesa das terras 
indígenas a se pron uncinr contra o decreto 
presidencinl que permite a contestação das áreas 
indígenas já demarcadns. Quem estiver interessado 
em pnrticipnr dcstà luta escreva diretamente ao 
Preside1He . da República protestando contra o 
Decreto·· 'f 77 5/96 . O endereço de Fernando 
Hemic1ue é: Palácio do Planalto - 3º andar. Brasiliu­
DF. 70160-900. 

- Com base nus atuais tendências do clero dos 
Estados Unidos, a Conferência dos Bispos dn 
América do Norte está calculando que até o ano 
2005 o número de sacerdotes deve cair em cerca 
de 40% enquanto que _u população católica deve 
crescer em torno de 65%. Mesmo assim o número 
absoluto de padres deve ficar em torno de 21000 
sacerdotes. 

- O Conselho Mundial de Igrejas escolheu Salvador 
da Hahia para sediar a Conferência Internacional 
sobre Evangelismo. O evento acontecerá entre 24 
de novembro a 03 de dezembro deste ano. O tema 
da Conferência é "Chamados a uma esperança: o 
Evangelho cm diferentes culturas". 

- O Terceiro Encontro Nacional do GRENI (Grupo 
de Reflexão sobre a Vida Religiosa Negra e 
Indigena) está marcado para os dias 16 a 20 de 
Julho, cm Duque de Caxias, RJ. O tema abordado 
no encontro será "Fundamentos Teológicos da 
Mística e Espiritualidade indoafro frente aos 
desafios da Modernidade". Jnfonnações sobre este 
encontro: telefone de contato (021) 240-7299, com 
lrmã Magda Maria~ assessora do GRENI Nacional. 

SEMINÁRIO PAULO VI CELEBRA DEZ ANOS 
A Direção do Seminário Paulo VI convida a todos para os 

evemos comemorativos dos 1 O anos da fun~ do Seminário.Os 
_festejos, antecedidos por wna série de debates e me11as-redondas 
sobre F onnação filoaófica, teológica e espiritual dos Seminari11aa, 
acontecerão no dia 03 de maio, dia da fundação da Casa. Haverá 
uma Celebração Eucaristica às 09 h, presidida por D. Womcr 

Siebenbrock, bispo de Nova Iguaçu. 



espírito de oração. -----=-~~-=:::-.:-------_::::-_-:;::::===-. ----- º padre é o membro 
ne~essários para . que a 
comunidade cristã, fac.~ às 
mudanças e conflitos da 
sociedade, crie ~·ovas 
expressões de vida cristã. O 
padre é um homem de Deus 
e só pode ser profeta na 
medida em que tenha feito 
a experiência do Deus vivo. 
Somente essa experiência 
toma-lo_-á portad~r de uma 
Palavra poQ~rosa par~ 
transformar a vida pessoal 
e social da humanidade de 
acordo com os de.sígnios de 
Deus Pai-Mãe. A oração 
em todas as suas formas o 
ajudará a · manter esta 
experiência de l)eus que ele 
deverá partilhar com os 
irmãos. A espíritualidadc 
ministerial do padre lem seu 
princípio e centralidade na 
Eucaristia e na devoção à 
Virgem Maria, tão venerada 
pelo povo. Estas são as 
garantias de uma 
permanente fidelidade, 
característica chave do 
evangelizador. 

longo período 
formação pastoral., huma­
no-afetiva, comunitária, 
espírit.ual e intelectual. 
Esta formação inicia-se no 
Seminário onde há uma 
preparação de pelo menos 
7 anos. Na nossa Diocese 

da comunidade que 
deve moti"var a 
todos a buscarem a 
intimidade com 
Deus. ., U.ma 
intimidade que 
produza frutos de 
fraternidade, de 
justiça e de 
participação, como 
compromisso de fé 
e de transformação. 

O padre responde 
ao chamado de 

..._ ________________________ __. 

Jovens seminaristas de nossa Diocese 

OPADRE,UM 
HOMEM TIRADO 
DA COMUNIDADE 

Igreja, Pastor, Sacerdote, 
Mestre e Profeta. O 
ministério sacerdotal é um 
serviço de . missão e 
presença no iJ:iundo, em 
nome de Cristo. Por isso 
supõe os sacramentos da 
iniciação e tem seu 
fun~mento no sacramento 
da Ordem, consagração 
realizada por toda a vida. 

Deus, consagrando 
sua vida ao anúncio 
da Palavra de Deus; 

à Celebração da Litúrgia; .ao 

seis Jovens 
disponíveis a assumirem 
estes projeto de dedicação 
ao R~ino. São eles: 

Padre, presbítero, 
sacerdote. Todos esses 
termos, com pequenas 
diferenças, querem 
expressar a mesma 
realidade: A vocação de 
um homem ao serviço da 
unidade na comunidade 
cristã. O ministério 
sacerdotal é um 
prolongamento do serviço 
de Cristo Cabe a da 

Por configurar com 
Cristo, a vida sacerdotal só 
tem sentido se estiver 
enbebida ~e um profundo 

serviço de coordenação das 
comunidades. . Na 
comunidade o padre deve 
ser sinal da unidade de 
todos os fiéis em Cristo, do 
qualsomosmembros.Deve 
ser sinal de unidade da 
comunidade com o seu 
Bispo e com a Diocese. Por 
isso, também, com toda a 
Igreja de todos os lugares e 
de todos os tempos. O padre 
anima, coordena e suscita 
os diversos ministérios 

No entanto, um padre não 
é feito de uma hora para 
outra. Para se tomar um 
presbítero é nécessário um 

Carlos Henrique 
(Miguel Couto) no 2° ano 
de Teologia ~ Dimas 
Edi lson (Nova T3rasi­
lia,RJ) ~ Vanildo Cesá­
rio(Edson Passos) e 
Sérgio Ladeira (Belo 
Horizonte,MG) no l O ano 
de Teologja; Paulo Keler 
(Santa Eugênia) no 3° ano 
de Filosofia ; Flávio 
(Cruzeiro do Sul) no 1 ° 
ano de Filosofia. São _jo­
vens de realidades difcren 
les que assumem corajo­
samente pelo amor a Cris­
to e aos irmãos, o compro­
misso com a Igreja de No­
va Iguaçu e que precisam 
<le todo o nosso apoio e 
nos.sas orações ,em sua 
caminhada de fonnação. 

ADMINISTRAÇÃO DIOCESANA 
TELEFONES 

Para melhor comunicação com o CEP AL comunicamos 
os telefones e fax: 

Telefones: 767-7943 
767-0472 

FAX: 767-2876 

LEMBRETE ÀS PARÓQUIAS 
Pedimos aos responsáveis nas Paróquias: 

1. LEVANTAMENTO DE IMÓVEIS - Solicitamos 
às paróquias envolvidas no assunto que dc>volvam o mais rápido possível 
a relação recebida, com os deyidos acertos, para que nós da Achninistração 
possamos dar continuidade ao trabalho. 

2. USO DE SALAS - Com a finalidade de melhor servir 
aos usuários das salas dos prédios do CEPAL (Rua Capitão Chavcs,60), 
solicitamos que os interessados procurem a Administração com a devida 
antecedência para acerto de detalhes. 

3. DEVOLUÇÃO DE DOCUMENTOS - Solicitamos 
providenciar a devolução dos docwnentos administrativos referentes à 
Mitra Diocesana. 

Sebastião Cosme. 

~GIÃO 3 :E:1.III F<>C<> 
Aos poucos a paróquias de 

Paracambi, Lages, Engenheiro 
Pedreira e Japeri estão assumindo 
alguns trabalhos regionais que 
valem ser registrados. 

Pela terceira vez · consecutiva, 
foi celebrado no 3° Domingo da 
Quaresma a · celebraçã~ . da 
Fraternidade Regional. Durante a 
caminhada ~ os participantes 
receberam as "bençãos do céu", 
pois uma for te chuva os 
acompanhou. O final da 
celebração ocorreu no Brizolão 
Pastor Agostinho, com a 
apresentação de danças e teatro. 
Um segundo ponto importante foi 
a celebração pela primeita vez, da 
Procissão do Encontro entre as 
paróquias de Paracambi e Lages. 
O encontro ocorreu na lixeira mu­
nicipal, onde se refletiu a falta de 
fraternidade , a exclusão e o 

desrespeito pela vida. 
Finalmente, parec -que está se 

tornando tradição. a Via-Sacra no 
Trem. Pela segunda \1ez foi feita 
entre as estações de ParacambL 
Lages e Japerí , com o apoio dos 
respectivos padres e agentes 
pastora is . A notk a mereceu 
destaque num jorna carioca. 

. UJIIa no tícia 'lão muito 
agradável é que perdemos a nossa 
companheira Maria · osé Sabadin 
(Lages), no dia 15 de abriL 
Durante muitos anos participou 
dos Conselhos Comunitários da 
Matriz e representante regional. 
Atualmente era repr~sentante da 
região na Renovaçãc 2 arismática 
Católica. Estiveram ' Missa de 
Corpo Presente os padres 
Davenir, Paulo _ achado e 
Ivanildo, além de representantes 
de todas as paróqlu<.' regionais. 
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C~? publica nesta edição um depoimento de um militante que articula 

em sua vida duas dimensões fundamentais para a vivência da CF deste ano: a Fé e a 
Política. , 

Uma das primeiras 

constatações que pude fazer quando 
assumi uma cadeira de vereador na 
Câmara Municipal de Nova Iguaçu 
foi a de que no mundo da política 
praticamente inexistem os valores 
cris~ão que sempre nortearam a 
minha vida: solidariedade, justiça, 
fraternidade e paz. A lógica que 
permeia a grande parte das ações 
políticas é a do próprio umbigo . . 
Embora na condição de regra, isso 
é , uma anomalia inaceitável e que 
precisa ser extirpada. Foi sem 
dú~ida por isso que a CNBB 
decidiu com muita coragem e 
ousadia, pelo tema "Fraternidade e 
Política". Para muitos pode parecer 
algo alheio à missão evangélica da 
Igreja. Digo que não, pvis a política 
é mais um dos desafios 
missionários que a nossa Igreja tem 
de abraçar para transformar. 

Claro que me refiro ao trabalho 
catequizador, que busca salvar_o Ser 
Humano em todos os sentidos. Isso 
se faz com uma profissão de fé 
encarnada e disposta a assumir a 
solução dos problemas sociais 
como tarefa sua de modificar. Aí é 

que entra a política . Sim, porque é 
inegável que a sociedade, através de 
enttdades religiosas e comunitárias, 
tem desenvolvido uma série de 
projetos __ {_ _creches, escolas 
comunitárias, cooperativas de 
trabalhadores, atendimento às 
crianças de rua, distribuição de 

Paríqula N.S.Apareclda 
encena Via-Sacra 

Na Sexta Feira-Santa, dia 05 de 
abril, a juventude da paróquia 
N.S.Aparecida de Nilópolis, 
encenou a Via-Sacra, que já é uma 
tradição. Com presença de mais 
de duas mil pessoas, na Praça da 
Rondon, a encenação seguiu para 

. a Igreja Matriz onde encenaram da 
~ a 14ª estação. Após, todos os 
fiéis_ passaram pelo altar ond~ 
reverenciaram a imagem de Nosso 
Senhor Morto. Foi uma noite de 
mui ta oração e manifestação de fé. 

alimentos etc) que a princípio 
seriam de responsabilidade 
primeira dos governos. Sabemos 
que a fé sem obras não. é nada. Por 
isso nos mobilizamos fraterna e 
solidariamente. Porém, também é 

verdade, que por mais que estes 
esforços sejam feitos, não 
significará que tais problemas serão 
resolvidos por completo ou que 
. deixarão de proliferar cada vez 
mais, como conseqüência . das 
decisões políticas. o papel da 
sociedade é complementar, já que 
cabe aos governos ações decisivas 
no combate à fome, ao desemprego, 
à fa!ência dos serviços públicos da 
saúde, educação, transportes etc. 
Logo, o que está faltando é maior 
seriedade dos políticos e, sobretudo, 
melhor utilização dos recu~sos 
públicos. Isso só se consegue com 
transformações radicais nas 
práticas políticas e, sobretudo, no 
perfil corrupto, fisiológico e· egoísta 
que a maioria dos políticos 
apresentam atualmente. 

Minha experiência como 
vereador me faz crer que faltft à 

Política os valores cristãos. Esse 
talvez seja um dos maiores 
objetivos da CF deste ano: santificar 
a Política. Isso não se faz com 
sermões, mas com efetiva 
participação dos cristãos nas 
decisões e no acompanhamento da 
política. Como aqmitir que um 
cristão consciente não se interesse 

pela ação daquele que mereceu seu 
voto? Como deixar de cobrar, 
enquanto comunidade., que 
efetivamente os serviços públicos 
funcionem, que haja leis de 
interesse da maioria da população 
e que os orça_mentos sejam 
discutidos de forma participativa 
para que possam ser bem t1plicados 
os recursos obtidos através dos 
impostos pagos pelo povo? 

A participação na política é uma 
exigência da nossa fé . Não há 

antagonismo entre compromisso 
cristão e compromisso com uma 
Nova Política. Ao contrário, quanto 
mais os cristãos deixarem de 
participar da política, mais a 
política deixará de se pautar pelos 
valores cristãos. votar de forma 
consciente é o primeiro passo ·d.e. 
uma longa caminhada que o Povo 
de Deus precisa fazer para alcançar 
um Reino de justiça e paz. 

Os bispos do Brasil, atn;wés da 
CF-96 nos alertam para isso . 
Parabéns aos nossos pastores por 
tão sábia decisão e, enquanto crismo 
da Diocese de Nova Iguaçu que 
descobriu na caminhada das CEBs 
que é preciso fazer política com 
compromisso e ética, tenho 
procurado honrar mais este serviço 
aos irmãos. 

Força e Fé! 
ARTUR MESSIAS (Vereador de 
Nova Iguaçu e membro do Grupo 
Fé e Política) 

Jol.~ens .encenam a Via-Sacra 

RIMIAl9º 
INTEREClESIAl 

A Comissão Ampliada Nacional, 

vários bispos e assessores e 
representantes de outras Igrejas cristãs, 

estiveram . reunidos em Goiânia na 
primeira semana de Fevereiro para 
aprofundar o tema do 9° Encontro 
lntereclesial de CEBs que acontecerá 
em julho do próximo ano em São Lufs 
do Maranhão. O tema escolhido é 
"CEBs: Vida e Esperança nas massas". 
O documento base do enc<1ntro começa 
a ser estudado e debatido. Os desafios 
que se colocam na caminhada das 
comunidades são muitos. A atual 
política econômica, de cunho néo­

liberaL promove exclusão . 
?esemprego, fome e miséria. Surge 
assim uma nova abordagem para o 
relacionamento Fé-Vida, 
especialmente neste ano em que a 
Campanha da Fraternidade convoca 
paru uma postura política mas 
explícita. O documento também éhama 
a atenção para o tema "massas", 
colocando o desafio da afirmação e do 
aprimoramento du identidade das 
comunidades frente à grande massa 
populacional, especialmente nas 
grandes cidudes brosileirns. Diante dos 
grandes desafios, a proposta do 
documento é promover uma 
inculturação libertadora 
"relacionando-o de modo novo e 
criativo, solidário e plural, com as 
diferentes culturas oprimidas, de modo 
cspeciál com os povos indígenas e com 

u comunidade afro-brasileira". 

PARACAMBI 
ESTUDA 

ECUMENISMO 
E SEITAS 

Entre os dias 22 e 24 de abril, na 

-Paróquia São Pedro e São Paulo­
Parncam bi realizou-se um curso 
sobre ecumenismo e seitas 
Participaram cerca de 70 pessoas 
com muito entusiasmo. No primeiro 
dia estudou-se o Decreto de Paulo 
VI sobre o Ecumemsmo. No 
segundo e terceiro dias o estudo foi 
sobre Crenças, Religiões, Seitas e. 
Igrejas de hoje. O curso foi 
ministrado pelo padre lvanildo. No 
próximos meses e te curso sera 
ministrado nas Paróqmas de Lage , 
Japerí e Engenheirn Pedreira com a­
colaboração do )adre Máriü 
Devido ao grande mtere se o curso 
acabou se estendend até o dia 25 



Pe. RENATO CHIERA 
LANÇA LIVRO 

NQ dia 23 de abril às 18: 30 horas 
no Salão Nobre do Consulado 
Italiano do Rio de Janeiro, o Pe. 
Renato Chiera lançou o livro de sua 
autoria chamado "FILHOS DO 
BRASIL". Foi uma noite 
verdadeiramente festiva contando 
com a presença do Consul, do vice­
Consul e. um salão superlotado de 
amigQs, admiradores e pessoas 
comprometidas com a causa dos 
Menores no Brasil e na América 
Latina. Todos aplaudiram o autor e 
fizeram votos de que esta causa se 
tome a causa de todos. Pe. Agostinho, 
Vigário Geral da Diocese, 
representando o Bispo Diocesano 
saudou Pe. Renato, felicitando-o pelo 
dom de Deus presente em sua vida 
tornando-o um Missionário, um Pas­
tor e um Profeta. CAMINHANDO 
junta-se aos amigos de Pe. Renato 
fazendo votos de que este livro abra 
os olhos dos responsáveis políticos 
para este grave problema e permita 
Deus que · o livro suscite homens e 
mulheres-empenhados na construção 
de urna sociedade mais justa e mais 
fraterna. Pe. Renato parabéns pela 
coragem no seu Ministério. 

SEGUNDA SEMANA COMUNITÁRIA 
A , 

COM A INFANCIA E JUVENTUDE 
O Conselho Comunitário do Menor homenagear as mães. 

de Nova Iguaçu, presidido por Irany O Conselho Comunitário também 
Paes da Silva, promoverá no dia 11 está promovendo um serviço de 
de maio mais uma Assembléia com o orientação_ à sexualidade do adoles­
objetivo de escolher os temas a serem · cente, com objetivo de prevenir a 
debatidos na Segunda Semana prostituição infanto-juvenil, e formar 
Comunitária com a· Infância e a melhor a nossa juventude. 
Juventude da Baixada Fluminense, Na última reunião da Pastoral do Me­
que se realizará em setembro deste nor foi debatido o convênio com a Se­
ano. A Assembléia iniciará às 09:00 . cretaria de Estado do Trabalho e Ação 
horas no salão da Cáritas Diocesana Social. Este convênio foi solicitado pela 
de Nova Iguaçu, à Rua Capitão Pastoral do Menor Nacional. 
Chaves, 60. Haverá um almo·ço LUTE POR VIDA E DIGNIDADE. 
.co~unit~o-na Ca~~ fagod~ P-~J..:..•.-.JUN~-.SE. A .·NÓS!- · · · · 

COMO IIISCE UMA COMUNIDADE 
CRISTA CATtillCA 

No dia 27 de Maio de 1995, às 19:00 h surgiu 

uma nova comunidade cristã da Igreja Católica, com 
uma celebração·'itn Ação de Graças à Padroeira da 
comunidade, Santa Rita de Cássia. A Comunidade 
Santa Rita de Cássia está situada na ma Wallace Paes 

. Leme, nº 2406, em Nilópolis. Pertence à paróquia 
Nossa Senhora Aparecida. 

A comunidade surgiu junto a um terreno e um 
prédio que foram doados por Dona Rita que, com 
muita Juta junto com seu marido, conseguiram juntar 
este patrimônio . Ficando viúva e sem filhos ou 
herdeiros, Dona Rita pensou primeiramente em 
-vender a casa. Depois pensou melhor, lembrando-se 
do sacriflcio com que tanto el~ quanto o falecido 
marido fizeram para conscgüir o seu c_antinho. 
Lembrou t:ambém que o marido sempre comentava, 
para que ela não se desfizesse da casa. Oona Rita 
resolveu ·então doar sua casa para abrigar uma 
comunidade, pedindo apenas para continuar morando . 
nela, ficando de zeladora da comunidade. 

Dona Rita comenta sempre sua gratidão para com 
a comtinidade vizinha, Santo Antônio, onde us 
senhoras da Ação Social sempre lhe ajudaram, 
fornecendo bolsas com alimentos quando ela passava 
por situações dificeis. Outro fato que ela sempre 
comenta foi um sonho que teve uns tempos atrás . Ela 
sonhou que recebia orientações de uma mulher, 
vestida de freira, com um ferimento na altura da testa. 
A mulher lhe disse para colocar três pitadas de sal 
num copo com três dedos de água e bebesse. Dona 
Rita seguiu as orientações do sonho e recuperou-se 
de uma dor de estômago que vinha sofrendo a oito 
dias. Ora, quando Dona Rita viu peJa primeira vez a 
imagem de Santa Rita de Cássia no dia da Primeira 
Missa na Comunidade identificou-a com a mulher 
que lhe havia aparecido em sonhos tantos anos atrás. 
Era igual à imagem que estava ali na sua frente . 
Quando deu este depoimen~_o durante a c~lebração 
foi momento de muita emoção e alegria . Agora sua 
casa passava a ser um local de oração e de louvor a 
Deus. Surgia a igrejinha de Santa Rita de Cássia. 
Dona Rita achou que assim Deus confirmava seu 
g.;sto de doação. 

A igrejinha está sendo arrumada graças à 
colaboração e doação das pessoas que passaram a 
freqüentar a comunidade. Percebe-se a ação de Deus 
sendo manifestada ·através das pessoas. Uma pessoa 
fez a doação do terreno e do prédio. outra fez a 
administração das obras de adaptação, outras vieram 
e animaram as celebrações. Aos poucos foram 
surgindo bancos. pisos, latas de tinta, ventilador.es, 
vassouras, toalhas, cálice. bíblias, crnz, a imagem de 
·santa Rita de Cássia, flores, caixa d'água e bomba 
d'água, etc Outras pessoas se ofereceram para os 
serviços de construção gratuitamente. Deste esforço 
em mutirão foi surgindo uo longo de 1995 a 

Comunidade. 
A Comunidade Santa Rita é muito acolhedora e 

todos que a visitam se sentem bem. As celebrações 
eucarísticas acontecem todas as quartas-feiras, !\s 19 
horas. Todo dia 22 · J cada mês acontece uma 
celebração da Santa Missa . A comunidade de Santa 
Rita pertence à Paróquia Nossa Senhora Aparecida e 
tem como orientàdor espiritual o pároco frei Vitalino 
Piais. Neste inês de Maio, precisamente no dia 22, 
acontecerão os festejos em homenagem ao dia de 
Santa Rita de Cássia em comemoração ao primeiro 
aniversário a comunidade. com Missa e festa . Todos 
estão convidados . 

Colaboração de Virgínia - Com unida<!~ Sant, J{ita. 
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"CONHEÇO PADRES QUE NÃO.BATIZAM CRIANÇAS 
FILHOS DE MÃES SOLTEIRAS. ISTO É UMA 

DISCRIMINAÇÃO!" (Carta de P.V. de Belford Roxo). 
O problema é real e exige uma reflexão séria. Para início 

de conversa pelo Batismo não só celebramos que somos 
"filhos amados de Deus", mas também começamos a fazer 
parte . da Igreja. O Batismo é a porta de entrada dos 
sacramentos e nos incorporamos à Igreja (cân. 849) assim, 
compete à suprema autoridade da Igreja aprovar ou definir 
os requisitos para sua validade bem como determinar 0 

que se refert:, à sua celebração (cân. 841). Em principio os 
ministros NAO PODEM NEGAR os sacramentos àqueles 
que os pedirem oportunamente, que estiverem devidamente 
disposto e que pelo direito não forem proibidos de o receber 
(cân. 843). 

Mas, vamos ao caso concreto. Quando acontece o 
Batismo de crianças, os pais é quem são os responsáveis 
diretos. Não apenas pedem o sacramento para os seus 
filhos mas se preparam para entender melhor o 
compromisso que assumem (encontros). Ora, desde que · 
um dos pais ( ou na falta deles, aqueles que cuidam da 
criança) peça o Batismo, a Igreja deverá celebrá-lo. 
Contudo, ao lado do pedido se deve ter, pelo menos a 
esperança que aquela criança será educada na religião 
Católica. 

Com relação a pergunta feita, a criança não tem culpa 
daquilo que aconteceu com seus pais. Ela é uma vítima 
inocente. A Igreja pede que "tratando-se de filho de mãe 
não-casada", deve -constar no registro do Batismo (livro 
que fica na Igreja) o nome rui mãe e o nome do pai, caso 
"a paternidade esteja comprovada por algwn documento 
público" (cân. 877). · 

Aliás, também este é o espírito de nosso Sínodo 
Diocesano: "Em principio, não se· negará. o Batismo de 
nenhuma criança, desde que alguém se responsabilize pela 
educação na fé" (nº 23 5). Também o documento dos nossos 
bispos do Brasil (CNBB 2a, 1977) chama nossa atenção 
para esses e outros casos semelhantes de Batismo de 
crianças çµj o~ pais têm vida irregular: "Entre estes haverá 
o caso das mães solteiras e certamente de muitos que, de 
resto, levam vida familiar e cristã nada inferior à de casais 
regularmente constituídos. É preciso, pois, acolher estes 
pais com caridade compreensiva, oferecer-lhes quando 
possível, oportunidade para normalizar sua situação e 
examinar quais os valores cristãos cultivados em sua vida 
familiar. Uma diligente preparação poderá resultar em 
condições fa voráveis para se batizar a cnança. É 
impossível neste ponto uma norma rígida. Cada caso deve 
ser examinado em sua singularidade. Todavia nunca a 
posição social ou econômica deverá ser critério para 
d~scriminação", esclarece o documento. 

O simples fato de ser filho de mãe solteira não é motivo 
para proibir que o Batismo se realize. Caso esta mãe queira 

·O Batismo para seu (sua) filho (a) deverá ser preparada 
-como as demais famílias e demonstrar, também como os 
demais pais, ter condições para educar os seus filhos na 
fé. Pe. Mário Luir, Menezes Gonçalves 
(*) A partir de agora teremos sempre esta coluna com 
perguntas dos nossos leitores. As cartas devem ser 
enviadas à Redação. 
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E CÔMPROMISSO 

DO 

CRISTÃO 

De 22 à 24 de março de 
1996 realizamos a Sétima 
Assembléia do Conselho 
Regional de Leigos - Leste 
I. No dia 22 houve a 
abertw-a com a aprovação 
do regimento interno e 
encaminhamento de 
assuntos gerais . No dia 23 
houve o 1 ° Encontro cujo 
tema foi "Cidadania: 
Construção e Compromisso 
do Cristão". O assessorJoi 

de Souza e houve os 
seguintes 
testemunhos: Do 
deputado Neirobis 
Nagae que falou 
sobre "Construindo 
as cidadanias na 
politica partidária" . 
De Antônio Carlos 
Mendes Gomes que 
falou sobre 
"Construindo a 
Cidadania no 
Mundo do Trabalho" 
e de Maria 

Aparecida Paraíso Alv,cs 
que falou sobre 
"Construindo a Cidadania 
nos Movimentos 
Populares" . No dia 24 
tratamos de assuntos 
internos. 

Na Assembléia estavam 
presentes 70 Leigos que 
representavam várias Dio­
ceses do nosso Reg~onal. 
De Nova Iguaçu havia 9 
representantes. 

# O Movimento de Cursilhos 
comunica: Dia 05/05, no Clube 
dos Excursionistas à partir da 
14:00 h., empolgante Bingo com 
prêmios interessantes (TV a 

Cores, Bicicleta Ventilador, etc) 
A arrecadação será destinada ao 
custeio dos Cursilhos que 
acontecerão en:i maio próximo. 

Nos dias 16 à 19/05 acontecerá 
o l 00° Cursilho Masculino. Será 
no Nosso Lar. 

Já fom1ada e se reunindo a 
equipe que participará do 88" 
Cursilho Feminino. As reuniões 
preparatórias acontecem todos 
os sábados às 14:30 h .. na Igreja 
N. S. de Fátima e São Jorge no 
Centro. 

Encontra-se em plena 
atividade a Escola de Formação. 
Acontece todas as 1 "s e 4ªs 
Quintas-Feiras na Paróquia N .S. 
de Fátima e São Jorge. Todos 
estão ccmvidados. 

Como participar da articulação e organização dos 
Cristãos Leigos e Leigas? 

fl A CPT comunica que jó 
estão se reunindo para a 
preparação da 911 Romaria da 
TerTa que acontecerá no dia 28 
de julho no Assentamento 
Eldorado-Município de 
Seropédica-Diocese de Itaguaí. 
O lema da Romaria é "Semear 
Justiça e Conquistar a Terra". A 
l ª reunião acontecerá no dia 9 
de maio às 19:00 h .. na sala da 
CPT na Catedral de Santo 
Antônio. Comunique-se com CRL-Leste I ou com o Conselho 

de Leigos em sua Diocese. Busque infonnações cm 
sua comunidade, ·paróquia, movimento, pastoral, 
serviço, associação, dé que você conhece ou participa. 
Participe das atividades dos Cristãos, Leigos e Leigas, 
que você tomou conhecimento. Todo ano. cm 
novembro, na Festa Litúrgica de Cristo Rei, também 
é celebrado O DIA DO LEIGO. Procure participar 
com particular empenho nas reflexões, encontros e 
celebra ões deste dia. 

· li O Pe. Davenir Andrade 
comunica que a Festa de N.S. 
de Fátima em Rocha Sobrinho­
Oanco de Areia. Acontecerá u 
purtir de 06/05 e se estenderá 
até o dia 13 quando então 
acontecerá a Procissão e Missa 
festiva a partir das I 8:00 h. Os 
festejos populares acontecerã 
nos dias 11 e 12 de maio. Todos 
estão convidados. 

l'I \ li 111 1111 I.' 1 LI\fRARJA. 
DIOCESANA-CEPAL 

A SuA LIVRARIA CATÓLICA DE NovA IGUAÇU 

Na livraria do CEPAL você encontra: 
CARTÕES: artesanais, de l 5 anos, batismo, casamentos e outros. 
LIVROS: catequese, liturgia, teologia, pastoral da familia, filosofia, 
saúde popular, folhetoR populares. 
BÍBLIAS: PAULUS, PAULINAS, VOZES, LOYOLA, 
SANTIJÁRIO, AVE MARIA. 
VELAS: para batismo, crisma, 1 • eucaristia, ·círios pascais. 
DIVERSOS: terços, medaJhas, crucifixos, discos, cassetes, CDs. 

Temos também: hóstias, partículas e vinho canônic .' 

Faça uma visita a sua Livraria e tome conhecimento de todas as 

infonnações pastorais. 

PONTOS DE VENDA CR.IE NA SUA PARÓQlJJA 
_ Rua Capitão Chaves, 60 - Ao lado das Sendas OU COMUNIDADE um 

Na secretaria da Catedral de Santo Antonio. onto de vendas. 



CELEBRAÇÃO DA SEMANA SANTA · 
EMOCIONA O POVO 

Conceição, que traziam a Imagem do Senhor dos 
Passos. As comunidades viveram momentos de 
pura emoção e muita religiosidade. As pessoas 
choravam e rezavam mostrando·a sua fé no Cristo 
Jesus. Foi naquela noite em que aconteceu_ um 
eclipse da lua, como se fosse um sinal da 
presença de Deus no meio do seu povo reunido 
prestando culto de louvor a Je;us e à Mãe do 
céu. 

A Paróquia São José Operário e o Cw-ato Santo 
Elias celebraram a Semana Santa com visitas aos 
doentes e com a celebração da Via-Sacra nas ruas. 
Tudo foi muito bonito e emocionante, 
especialmente vendo o povo comparecer em 
massa mesmo sob fortes chuvas. Sempre com a 
presença amiga e incansável do nosso pároco Pe. 
Obertar Um dos pontos altos de nossa Semana 
Santa fpi a procissão do encontro do Senhor dos 
Passos e N. S. das Dores. A procissão saiu da 
Califórnia em clima de muita fé e devoção levando 
à frente a Imagem de N.S. das Dores. O povo 
caminhou com velas acesas e entoando cantos 
pelas ruas da Califórnia e Vila Nova. Na Praça 
dos Cajueiros deu-se o encontro com as 
comunidades Bom Pastor, Santo Elias, Santa 
Luzia, Santa Clara, Jacutinga e N. S. da 

D~li todos seguimos para a Igreja N.S. da 
Conceição em Jucelino. Foi uma noite de te em 
que pudemos perceber que o povo gosta de viver 
as tradições da Mãe Igreja. Este foi o segundo 
ano que fizemos a Procissão do Encontro, 
notando que a presença do povo nas procissões 
cresceu muito, o que muito nos anima a continuar 
este trabalho de evangelização. 

Cena do encontro do Senhor dos 
Pass<)s e N.S. das Dores 

PARECEOUEA 
NOSSA CIDADE 
TEMA CARA 

DE LIXO 
Na lembrança de uma Sexta­

F eira Santa, aprendemos a 
enxergar com o sofrido e 
dolorido Cristo, a via condutora 
do contínuo calvário pedregoso, 
lacrimoso e esperan9oso de 
uma insatisfatória e esburacada 
realidade urbana. A omissão tão 
poluída de todos os descasos 
possíveis, consegue invadir 
também tod06 os demais dias da 
semana, do mês, no conjtmto 
dos 365 dias do ano. Chegamos 
até mesmo a pensar que não é 
tanto 888~ afinal um pouco de 
ilUBão e fantasia contribuem 
para a grande e necessária 
utopia humana. Há gente que 

nos quer bem e até vem nos 
visitar de outros lugares, de 
grandes e notáveis momentos e 
é essa gente n0888 que mais nos 
ohama atem;ão. "Como vocês 
CODBeguem viver immdados no 
lixo desta cidade?" E é aí que 
nos damos conta de que nossas 
ilUBões e nossas fantasias se 

desmontam e se deslocam para uma 
retomada da Quarta-Feira de 
Cinzas. Parece mesmo que tudo se 
encontra em cinzas. Nublado, 
triste, cansado, doido, ofuscando 
nossos olhares e nossas contín~ 
buscas. E é Penitência! Para 
converter o que? Para 
revigorarmos o que? Para 
reiniciarmos o que? O que 
FAZER? Verdade! A Sexta-Feira 
Santa nos faz pensar... Rezar ... 
Meditar ... Refletir ... 

O melhot" da dor é que ela nos 
aponta o grito necessário que nos 
faz correr para a súplica e o 
socorro, e o melhor do Calvário é 

a certeza de poder chegar a wn farn 
e até mesmo não perder o sentido 
dos sonhos, poder sonhar ... sonhar 

. e acenar ao apareoimento de um 
alguém, mesmo que em provocação 
a wn certo Cirineu para que nos 
ajude a carregar a cruz de ceda dia. 
Há uma cruz com cara de cruz, 
forte, por inteira, que verda­
deiramente caminha e é nessa que 
se pode acreditar, que se pode 
desvendar os dramas e mistérios da 
história humana, pois é nela que se 
encontra o Cristo Vivo dos rostos 
desfigurados e desencontrados, 
acompanhada também da 

decadente, esquecida e quase 
irreconhecível Cidade Nossa de 

Cada Dia. 
É há também wna outra cruz, e 

são tantos que nela persistem e está 
já é sem forma, sem cara definida, 
tantas vezes substitutas pelas 
inúmeras máscara.11 que contorcem 
a quebrada face da quase vida da 
nossa gente e portanto, da Nossa 
Cidade. É uma cruz já gasta e 
despedaçada em seus restoR 
consequentes e influentes, 
vitimadas pelas continuas e 

insistentes "foryBS" indecentes. Em 
cada resto, ~ cada ruins deste · 
modelo de cruz, está o acréscimo 
do lixo de cada sujo farvante e 
máscarado de cada dia de n0880R 

dias. É o lixo do desemprego, dos 
irreais das aposentadorias, dos 
opressores, dos salários em atraso, 
das terríveis violências, do descaso 
doentio pela saúde, do desprezo à 
educação, da fume, da habitação, 
da poluição, da corrup9ão, da 
impunidade, da omissão e das 

menipu189ÕCS exercidas pelas redes 
mentirosas em vozes e imagens 
globais da comwtica9ão contidas 
na amontoada lixeira onde tantas 
imundices inundam a quase ausente 
e pensante face ecológica e humana 
da nossa gente. 

Na verdade, o luxo não é lixo, 
nem o lixo não é luxo, mas é sim 
wna constata9ão do desprezo e até 
mesmo da nossa acomoda9ão 
vinculada a uma vida recheada de 
ingredientes indivudualistas, 
reRBultante11 deste imperialismo 
capitalista elitista, clamando, 
gritando exigindo mesmo 
CONVERSÃO para as necessárias 
e mgentes refonnas e tomadas de 
decisões imediatas para que a voz 
e a VQ. comunitária, consciente, 
comprometida e organizada se faça 
seriedade para uma geral lavagem 

da atual sociedade no despertar da 
vida em fraternidade pela 
desco~ de urna NOVA cidade 
IGUAÇU. 

Coragem ! Jesus Cristo 
ressuscitou. Vida NOVA nos 

apresentou. Aleluia! 

QUEM T VIU .. . 
QUEM TV .. . 

O LUXO DO LIXO 
Não é que andam dizendo por aí 

que os ratos nunca encontraram 
tanta felicidade e tanta variedade 
como no lixo da cidade de Nova 
Iguaçu?!!! Eles dançam em ritmo de 
Sa-rdinhas Gomes que nos dá as 
costas. 

E VIVA AS BARATAS 
Até estão diL.endo também que 

nada como ver o balé dos ratos 
pisando nas baratas. É que elas Rão 
crocrantesll ! Isso parece que 
estimula a vontade de tomar um 
bom sorvete, mais sem jogar o 
copinho ou a casquinha no chão, 
OK'm 

O GAROTO DO FUTURO 
Dizem que o garoto queria estudar 

iitfonn.ática, mas: o pa~ velho de 
guerra, alertou o··filho djzendo: 
"Menino, vê se dá wn jeito de ser 
Deputado no futuro! Quem sabe alé -
lá você já se aposenta com quatro 
anos de trabalho!!!" 

ALI BABÁ JÁ PERDEU A 
CONTA 

Até bem pouco tempo, 
aprendemos que a célebre história 
do Ali Babá tinha 40 ladrões, mais 
dizem que quando ele passou a ler 
a nossa história nacional, sentiu--se 
tão humilhado que despediu todos 
os seus imediatamente. Havia 
chegado a conclus·ão de que eram 
todos uns aajos. 

PADRE MAGELA 
Quando não mais encontrarem o 

Pe. Magela não se perturbem os 
vossos corações. Ele poderá ser 
encontrado no interior do elevador 

do CEPAL. O elevador não pode 
vê-lo que logo_ o prende . Que 
marcação Ili 

PADRE JORGE 
É interessante também a 

marcação das cozinheiras da Casa 
de Oração para com o Pc. Jorge. 
Quando lhe oferecem fatias de 
bolo, ele logo toma os mais altos 
posmveis(das falias da bandeija), 
e logo começa a gritar que estão 
muito quentes. Pe. Jorge as 

. debaixo são sempre mais frias . 
Aprenda com a rede Globo e "sai 
de b~o". 

O PÃO NOSSO DE CADA 
DIA 

Célinha da l ,ivraria CEPAL 
está crescendo! Ela está em cima! 
Depois que passou a ler o livro 
do Frei Betto sobre receitas 
caReiras a menina multiplicou 
suas ccstinhas de bolos e pães para 
o café da manhã dos 
aniversariantes . E 
animada com os inúmeros 
pedidoR de eRtolas, caRulas e 
túnicas que estão em exposição na 
Livraria. Celinha está eRperando 
nossas encomendas. Ela não é 
uma gracinha'm!!I! 

PLlN-PLINI 
Já notaram como o nos!m Frei 

P!aia está ligadão na Globo??? 
Seus slogans estão cada vez ma.is 
globais. Mas penso Frei Piaia, que 
rede Globo e você ... nada a ver! 

NARA LEÃO 
Você sabia que o primeiríssimo 

CD gravado no Urasil foi o 
"Garota de Ipanema" na melhor 
coletânea do eterno repertório de 
bossa nova com a sua também 
eterna mUl3 Nara Leão? "Como 
é bom saber que o Brasil se 
encantou com a doce Nara Leão", 
como bem nos disse Paulinho da 
Viola. 
TOM FINAL: "O que sei é que 
só Rei lembrar você" (Nara Leão). 

CARLITUS CHAPLIN 
FIGUEIREDO. 


